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RESUMO 

 

ALBANO, Monica Bomilcar Uso do Solo do Município de Rio das Ostras como uso em 

processos de sorção como etapa de tratamento de lixiviados de aterros sanitários. 

 

Este trabalho investiga a utilização do solo do Aterro Sanitário de Rio das Ostras como forma 
de tratamento de lixiviado, de modo a quantificar a redução de contaminastes, cor e valores de 
DQO. A utilização do solo argiloso para redução de contaminantes, cor e valores de valores 
de DQO foi estudada usando três lixiviados diferentes: Rio das Ostras, Morro do Céu e aterro 
grande porte em ensaios para medida de sorção. As análises de redução de cor e valores de 
DQO  foram realizadas, tendo o resultado mostrado uma redução de cor que variou de 45 a 
73% e  valores de DQO entre 7 e 66%, usando ensaios do tipo Batch Tests pelo Método CSI. 
Outros ensaios foram realizados pelo Método ECI de Batch Tests que mostraram resultados 
melhores de redução de cor, entre 60 e 80% apresentando uma capacidade de sorção do solo 
argiloso de 22 mg/g. Os ensaios de sorção, com os três lixiviados, foram também utilizados, 
para estudo do comportamento de certos contaminantes amônio, potássio, sódio e cálcio com 
relação ao solo argiloso de Rio das Ostras. Foi observada uma dessorção para os íons sódio e 
cálcio e também uma alta sorção para os íons amônio e potássio. O solo e o lixiviado do 
Aterro Sanitário de Rio das Ostras foram utilizados para pesquisa de determinação dos 
coeficientes de difusão molecular para os íons amônio, potássio, sódio, cloreto e cálcio, 
simulados nos programas computacionais POLLUTE e MPHMTP. Os resultados do 
coeficiente de difusão para o POLLUTE variaram entre 0,03 m2/ano e 0,1 m2/ano sendo no 
MPHMTP de 0,06 m2/ano a 0,1 m2/ano. Os dados experimentais mostraram melhor 
comportamento nas simulações realizadas no MPHMTP. 
 

Palavras-Chave: Sorção. Difusão. Solo como Tratamento. Lixiviado. Redução de cor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

 This work is an investigation study of the use of Rio das Ostras MSW clay soil as a 
leachate treatment. The activity of the clay soil for color and COD reduction was studied 
using three different leachates: Rio das Ostras, Morro do Céu and another one without 
identification. Analysis of the color and COD reduction were performed and the results for 
color reduction vary from 45 to 73% and the COD reduction from 7 to 66 %, using CSI Batch 
Tests. Other tests using one of the leachates with ECI Batch Tests presented better results for 
color reduction, the results of ECI tests showed an sorption capacity for the clay soil of 22 
mg/g. The sorption tests, with the three leachates, were also performed to study the behavior 
of certain contaminants; Sodium, Ammonium, Potassium and Calcium in the presence of a 
clay soil from Rio das Ostras MSW. A Sodium and Calcium desorption was observed as well 
as a higher sorption for ammonium and potassium. The molecular diffusion coefficients 
determination using the soil and the leachate of Rio das Ostras MSW for the Chloride, 
Sodium, Ammonium, Potassium and Calcium ions were researched and the software 
POLLUTE and MPHMPT (Multi Phase Heat and Mass transfer program) were used. The 
results vary between 0,03 m2/year to 0,1 m2/year for POLLUTE software and 0,06 m2/year to 
0,1 m2/ year for MPHMPT model. The experimental data showed better agreement for 
MPHMPT. 
 
 

 

 

Keywords: Sortion. Treatment using soil. Leachate. Color Reduction. 
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